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Resumo
O artigo é parte de pesquisa sobre formação de professores 
de Matemática na modalidade de educação a distância. O 
objetivo é, baseado na narrativa de um dos sujeitos, apontar 
saberes da experiência como balizadores da constituição 
docente no encontro com saberes acadêmicos. Toma alicerce 
em estudos de Tardif (2002), Fiorentini, Souza Junior e Melo 
(1998), Vázquez (2007) e Clandinin e Connelly (2000). As 
possibilidades de formação a distância na área indicam que o 
reconhecimento de metodologias de ensino, a partir de novas 
tecnologias de informação e comunicação, configuram-se 
campos frutíferos de aprendizagem. 
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Abstract
Experience knowledge: narrative of teacher education in a distance course. 
The article is part of a research on Mathematics teacher education in the dis-
tance education mode. Based on one of the subjects’ narrative, the purpose 
is to point out the experience knowledge as a foundation for the teacher 
constitution in the encounter with academic knowledge. Foundations are 
laid in the studies of Tardif (2002), Fiorentini, Souza Jr. and Melo (1998), 
Vázquez (2007) and Clandinin and Connely (2000). The distance education 
possibilities in the area indicate that the recognition of teaching methodo-
logies, from new information and communication technologies, are set as 
fruitful learning fields. 

Keywords: Experience knowledge. Teacher education. Distance education.

Resumen
Conocimientos de la experiencia: narrativa de la formación docente 
en un curso a distancia. El artículo es parte de la investigación sobre la 
formación de profesores de Matemáticas en la modalidad de educación a 
distancia. Basado en el relato de uno de los sujetos, el objetivo es señalar los 
conocimientos de la experiencia como fundamentación de la constitución 
docente en el encuentro con los conocimientos académicos. Fundamentado 
en los estudios de Tardif (2002), Fiorentini, Souza Jr. y Melo (1998), Vázquez 
(2007) y Clandinin y Connelly (2000). Las posibilidades de formación a 
distancia en el área indican que el reconocimiento de metodologías de 
enseñanza, a partir de nuevas tecnologías de información y comunicación, 
establecen campos fructíferos de aprendizaje. 

Palabras clave: Conocimientos de la experiencia. Formación de profesores. 
Educación a distancia.

Introdução

“Saberes da experiência” é uma categoria de análise eleita para abordar 
a questão da formação docente. Larrosa (2002) cita que o “saber da 
experiência é um saber adquirido no modo como cada indivíduo responde 
ao que lhe acontece ao longo da vida” (LARROSA, 2002, p. 23). Esse saber 
tem sido considerado nas pesquisas sobre formação de professores, com 
mais ênfase nas duas últimas décadas, a partir das contribuições de André 
(1999, 2006), Borges (2001, 2004), Brzezinski e Garrido (2007), Fiorentini, 
Souza Junior e Melo (1998), Larrosa (2002), Nóvoa (2001), Nunes (2001), 
Picanço (2003), Pimenta (1999), Sacristán (1991), Salgueiro (1998), Tardif 
(2000, 2002) e Tardif, Lessard e Lahaye (1999), dentre outros. Esses autores 
apontam para saberes constitutivos da docência que expressam as relações 
que o sujeito-professor estabelece com seu processo como discente, com a 
própria docência e com o campo profissional. 
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No presente artigo, serão apresentados os resultados da pesquisa 
desenvolvida entre os anos de 2007 e 2010 sobre a formação de professores 
de Matemática na modalidade a distância, e serão analisadas as narrativas 
de formação de sujeitos a partir do encontro entre os saberes da experiência 
e os saberes acadêmicos em um curso de licenciatura em Matemática pela 
Universidade Aberta do Brasil (UAB). Os sujeitos são professores que exercem 
a docência em Matemática, sem, contudo, terem formação específica na 
área de atuação. A entrada no curso representava para eles a oportunidade 
de buscarem uma formação superior que legitimasse o que já exerciam em 
cidades do interior do estado de Minas Gerais. 

A pesquisa envolveu, inicialmente, seis sujeitos divididos em dois polos, em 
duas cidades de Minas Gerais. Na sequência da investigação, três sujeitos 
concordaram em fazer parte das narrativas sobre a trajetória de formação 
em um curso de Matemática a distância. 

A perspectiva histórico-cultural (FREITAS, 2007) alicerçou a investigação, 
possibilitando um olhar sobre a experiência de formação dos sujeitos a partir 
do que vivenciavam em suas práticas docentes cotidianas. A abordagem 
metodológica, com base em Clandinin e Connelly (2000) e Bolívar (2003), 
mobilizou a análise em torno da pesquisa narrativa com o objetivo de 
compreender a experiência de formação. 

Será analisada a narrativa de Fernanda, 29 anos, com formação superior 
em Pedagogia, cujo exercício da docência em Matemática, a princípio, 
ocorria em aulas particulares. A partir do curso, Fernanda começou a 
assumir substituições da disciplina em escolas de Educação Básica. Buscava, 
na formação atual, a legitimidade do ofício. Seguem algumas questões que 
foram levantadas no decorrer da pesquisa: Quais saberes sobre docência 
Fernanda evidenciava? Quais saberes a constituíram, até então, para o 
exercício docente? Que perspectiva de formação ela tinha e como alinhava 
ou não os saberes da experiência aos saberes acadêmicos do curso superior 
vivenciados naquele momento? Na narrativa, que será aqui discutida, dados 
da experiência de Fernanda foram buscados com base em lentes teóricas que 
possam auxiliar no desafio de compreender a experiência de constituição 
docente a partir das narrativas.

saberes envolvidos na constituição docente, 
narrativas e experiência em formação
O termo “Constituição Docente” foi assumido para nomear diferentes 
saberes e processos que alicerçam o ser e o fazer docente vividos 
cotidianamente por diferentes professores. Tal termo é compreendido a 
partir do processo de constituição e identificação profissional desenvolvido 
ao longo da trajetória de vida dos sujeitos. Tardif, Lessard e Lahaye (1999) 
afirmam que as profissões são realidades sociohistóricas, e a docência, 
portanto, uma construção social. Os temas têm sido investigados e também 
analisados com base no termo “Profissionalidade Docente”. Vários são os 
saberes que constituem a formação docente, como apontam os estudos de 
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Tardif, Lessard e Lahaye (1999), Tardif (2002) e também Cochran-Smith e 
Lytle (1999), os quais identificam que os saberes são de ordem profissional, 
disciplinar, curricular e experiencial. Esses saberes envolvem conhecimentos 
de aprendizagem de professores.

Os saberes profissionais são aqueles difundidos pelas instituições de formação 
de professores. Assim, professor e ensino constituem objetos de saber para 
as ciências humanas e para as ciências da educação, enquanto os saberes 
disciplinares são os que envolvem os diversos campos do conhecimento sob 
a forma de disciplinas, e eles emergem da tradição cultural e dos grupos 
sociais produtores de saberes. Já os saberes curriculares são saberes que 
correspondem a discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir dos quais 
a instituição escolar categoriza e apresenta saberes sociais (disciplinares) 
por ela definidos e selecionados como modelos da cultura erudita. Por sua 
vez, os saberes experienciais são aqueles específicos que os professores 
desenvolvem baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de 
seu meio; são saberes que emergem da experiência e são por ela validados.

Cochran-Smith e Lytle (1999) afirmam que existem diferentes concepções 
de aprendizado de professores e variadas imagens de conhecimento, de 
prática profissional, de contextos sociais, intelectuais e organizacionais en-
volvidos na constituição docente. Esses autores destacam três concepções 
de aprendizado de professores frente às diferentes imagens que as circun-
dam: o “conhecimento-para-a-prática”, o “conhecimento-em-prática” e o 
“conhecimento-da-prática”.

O “conhecimento-para-a-prática” envolve o que os professores aprendem 
por meio de diferentes experiências de formação, inclusive o que aprenderam 
com especialistas, e são essas experiências que dão acesso à base de conhe-
cimentos que tentam colocar em prática.

O “conhecimento-em-prática” centra-se no conhecimento em ação, envol-
vendo reflexões, investigações e narrativas sobre a prática; demonstrando 
que há um conhecimento implícito nessa prática, nessa ação, como afirma 
Schon (1983). 

Quanto ao “conhecimento-da-prática”, a terceira concepção, Cochran-Smith e 
Lytle (1999) descrevem que a base dessa concepção é:

Os professores, ao longo de sua vida, têm papel central e crítico na 
geração de conhecimento sobre a prática, uma vez que suas salas de 
aula são locais de investigação, e ao conectar seu trabalho nas escolas 
a questões mais amplas, assumem um ponto de vista crítico na teoria 
e pesquisa de outros (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999, p. 273).

Ao considerar essa conexão dos saberes da experiência e os saberes 
acadêmicos na constituição docente dos sujeitos da pesquisa, e de modo 
específico na constituição docente de Fernanda, pretendeu-se evidenciar 
o que ela declara possuir, em suas falas e manifestações, reconhecendo 
saberes da experiência como legítimos para o saber que a “escola exige”, 
ou seja, suficientes para seu exercício profissional. Ao mesmo tempo, 
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problematizou-se o possível encontro entre esses saberes 
e os saberes acadêmicos vivenciados na formação 
superior naquele momento.

Foi, portanto, no sentido de captar a experiência vivida 
por esses sujeitos que se optou pela escolha metodológica 
de narrativas (CLANDININ; CONNELLY, 2000; BOLíVAR, 
2003). Apoiada nesses autores, a narrativa assumiu engre-
nagem própria na pesquisa e envolveu instrumentos de 
coleta de dados, tais como questionário (aproximação dos 
sujeitos e de suas experiências profissionais); entrevistas 
(divididas em duas etapas, uma no início da pesquisa e 
outra intermediária); diário de bordo construído durante 
o processo de observação (dos encontros presenciais nos 
polos, reuniões de estudos e ambiente virtual do curso); 
mensagens eletrônicas (com informações relevantes para 
a pesquisa e anexos de atividades desenvolvidas pelos 
alunos). O conjunto desses dados empíricos contribuiu 
para a tecedura da trama da narrativa sobre a constitui-
ção docente.

Ao narrarem suas experiências no processo de formação, nos diferentes 
momentos da coleta de dados, acredita-se ser possível para os sujeitos que 
eles se reconheçam nos processos de formação, sendo esse um caminho 
frutífero que auxilia a identificação dos diferentes episódios que permitiram 
a esses alunos-professores chegarem aonde chegaram:

A história de vida narrada é, assim, uma mediação do conhecimento 
de si na sua existencialidade que oferece, para a reflexão do seu 
autor, oportunidades de tomada de consciência dos vários registros 
de expressão e de representação de si, assim como sobre as dinâmicas 
que orientam a sua formação (JOSSO, 2008, p. 18).

Clandinin e Connelly (2000) criaram o espaço tridimensional da pesquisa 
narrativa para compreender o estudo sobre a experiência. Tendo como 
referência esse tripé, foram identificadas três dimensões no processo da 
trama investigativa. A primeira delas Temporalidade/Continuidade refere-se à 
relação entre passado/presente/futuro; a segunda dimensão, Interações, diz 
respeito às relações pessoais e sociais; a terceira dimensão, Lugar/Posição, 
refere-se à situação/posição dos sujeitos nesse espaço tridimensional. Espaço 
que não é estanque e dissociado, mas que se entrelaça na tentativa de 
analisar vidas, histórias e experiências.

É para compreender a experiência da constituição docente em curso de 
Matemática a distância que a narrativa entra nesse cenário na tentativa de 
ler, nos fragmentos dos eventos passados, uma sabedoria prática. Quem 
narra faz da narrativa um motivo da aproximação entre o pensamento e 
a experiência, possibilitando aos sujeitos, por meio de suas histórias, um 
encontro entre passado e futuro, quando a reflexão pode preencher a lacuna 
dos tempos ausentes.

Quem narra faz da 
narrativa um motivo 

da aproximação 
entre o pensamento 

e a experiência, 
possibilitando aos 
sujeitos, por meio 
de suas histórias, 

um encontro entre 
passado e futuro, 
quando a reflexão 
pode preencher a 
lacuna dos tempos 

ausentes
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A Temporalidade, como fio tramado pela narrativa, vista no espaço tridimen-
sional, leva à compreensão de que o passado não está cristalizado e sem 
vida, mas, ao contrário, faz parte do movimento da vida e remete ao futuro 
de maneira indeterminada.

Essa constituição docente e o movimento de formação ao longo da vida foi 
uma das lentes direcionada para esta pesquisa. Considerar os saberes expe-
rienciais nessa trama de formação foi inerente à vivência dos próprios sujei-
tos, assim como para Fernanda, pois ela exercia a docência antes mesmo de 
ter contato com a formação superior da área.

Fernanda vivia os saberes profissionais advindos de sua formação ao longo da 
vida, da vida discente, de instruções de especialistas e instituições, como tam-
bém de sua primeira formação em nível superior. Já os saberes disciplinares, 
que envolvem diversos campos de conhecimentos, vieram de diferentes apren-
dizagens, áreas trabalhadas e orientadas. E, ainda, os saberes curriculares, 
adquiridos por meio de discursos e objetivos educacionais e relações de métodos 
e técnicas de ensino difundidas em livros e orientações da prática docente. 

O saber experiencial foi baseado em seu trabalho cotidiano, iniciado com 
a docência em aulas particulares de Matemática e, posteriormente, com as 
diferentes salas de aula vividas no exercício da Pedagogia.

A visão de sujeito assumida na perspectiva teórica da pesquisa é aquela do 
sujeito que se reconhece no movimento da história, sua formação sendo 
forjada e constituída. Essa formação vale-se da historicidade que compreende o 
processo dialético, complexo e fluido. A produção dos fatos, do vivido, do 
social, do histórico constitui uns e outros e, muitas vezes, até o que parece 
ter sido ‘escolha’ pode ter sido produzido por situações à parte da partici-
pação efetiva do sujeito situado. É o diálogo com a perspectiva histórico-
cultural que possibilita olhar para uma das alunas-professoras, Fernanda, em 
formação no curso superior a distância.

Fernanda aproximou-se do exercício docente em Matemática pelo trabalho. 
A necessidade de trabalhar, a demanda que muitos alunos tinham e têm 
de acompanhamento na área de Matemática a fizeram organizar uma sala 
de aulas particulares e, há mais de 10 anos, desenvolver essa docência. 
Começou com alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental. A demanda 
aumentou, e sua necessidade também, levando-a a ampliar o atendimento 
às séries finais do Ensino Fundamental e, também, incluir o Ensino Médio e a 
Educação de Jovens e Adultos. São os sujeitos constituindo-se pelo trabalho.

De acordo com Vázquez (2007), a dialética materialista diz respeito a uma 
concepção ontológica de mundo, na qual o conceito de trabalho assume 
o caráter de mediação necessária ao processo de constituição dos sujeitos. 
Como método, busca a apreensão da realidade tal como é, considerando 
que a realidade também “é dada” com base em diferentes influências 
históricas que a constituem. A partir dessa influência histórica, os sujeitos 
(alunos-professores) são compreendidos como constituidores de sua história 
e, nesse sentido, o conceito de práxis tornou-se significativo para adentrar 
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nos espaços formais e intersticiais dos sujeitos de pesquisa 
e, aqui, em especial, no espaço de Fernanda.

Reconhece-se a práxis como lócus de produção de conhe-
cimento:

Para a consciência simples, a vida é “prática” no sentido práti-
co-utilitário. Para o homem comum e corrente, a prática é au-
tossuficiente, não exige mais apoio e fundamento que não seja 
ela própria, e daí a razão para que se apresente a ele como algo 
que se subentende como seu, sem que se revista, portanto, de 
um caráter problemático. Sabe, ou acredita saber, a que se ater 
com respeito a suas exigências, pois a própria prática proporciona 
um repertório de soluções. Os problemas só podem surgir com 
a especulação e o esquecimento dessas exigências e soluções. A 
prática fala por si mesma (VÁzQUEz, 2007, p. 35).

Ouvir, observar, compreender respostas e narrativas 
sobre o exercício docente possibilita atentar sobre essa 
experiência prática que configura o saber da experiência 
e as formas que se amalgamam com outros saberes no 
exercício cotidiano.

A abordagem histórico-cultural envolve a arte da descrição complementada 
pela explicação, como destaca Freitas (2007), enfatizando a compreensão 
dos fenômenos a partir de seu acontecer histórico, no qual o particular é 
considerado uma instância da totalidade social. 

Segundo Freire (1987), é a humanização em processo, é a práxis que implica 
a ação e a reflexão sobre o mundo para transformá-lo. A dialogicidade 
assume um papel central na educação como prática da liberdade frente aos 
propósitos de uma educação problematizadora. O diálogo é um fenômeno 
humano e se revela através da palavra. É a linguagem constituindo o sujeito 
e sendo através dele constituída nos espaços histórico-culturais.

Não há palavra verdadeira que não seja práxis. Daí que dizer a palavra 
verdadeira seja transformar o mundo. [...] Assim é que, esgotada a 
palavra de sua dimensão de ação, sacrificada, automaticamente, a 
reflexão também, se transforma em palavreria, verbalismo, blábláblá. 
Por tudo isto, alienada e alienante. É uma palavra oca, da qual não 
se pode esperar a denúncia do mundo, pois que não há denúncia 
verdadeira sem compromisso de transformação, nem este sem ação 
(FREIRE, 1987, p. 78).

Reconhecer o sujeito de formação no encontro entre os saberes relativos 
à prática docente (de sua experiência) e os da formação acadêmica pode 
levar a compreender ou a dar pistas de compreensão de outros cenários de 
formação docente e, ao mesmo tempo, como isso acontece na modalidade 
de educação a distância. 

Borges (2004) descreve que os saberes da experiência são fundamentais na 
constituição docente e servem de base com relação a outros conhecimentos. 

Ouvir, observar, 
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respostas e narrativas 
sobre o exercício 

docente possibilita 
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experiência prática 
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Os professores falam de conjunto de saberes, conhecimentos e não necessa-
riamente de um tipo de conhecimento para seu exercício profissional. 

A base que Fernanda trazia era de sua experiência e fazia conexão com outros 
conhecimentos, constituindo-se assim na relação discente-docente diante da 
formação superior a distância. Ela não apontava e nem elegia um único tipo de 
conhecimento como definidor de sua prática docente em Matemática.

O estudo, a resolução de exercícios e os próprios cadernos dos alunos 
eram fontes de pesquisa e conhecimento preciosos para Fernanda. Mesmo 
tendo algumas dificuldades em conteúdos específicos da Matemática, ela 
procurava saná-las antes de chegar às aulas com os alunos e, com isso, via 
que era capaz. Não achava que iria dedicar-se à Matemática para lecionar, 
mas foi o que aconteceu. Diante disso, acumulou diversos materiais que 
serviram de fonte de consulta e estudos, como descreve:

[...] Eu comecei acumulando livros. Eu ia e buscava na época na 
biblioteca da própria faculdade, buscava alguns livros que tivesse 
acesso ao conteúdo para passar pros alunos. Com o tempo, fui 
acumulando mesmo os livros. Lembro que a gente ia nessas lojas de 
livros usados e comparava, e eu guardei alguns.

[...] Tenho muito livro e foi nessa brincadeira de juntar material, de 
estudar, e sempre me dediquei muito a Matemática, a matéria me 
atraiu demais, eu buscava assim: eles chegavam com alguma questão, 
até questões que eram desafiadoras que não tinham soluções rápidas, 
eu ficava, eu escrevia, anotava e, à noite, quando tinha uma folga, 
ia procurar, ficava tentando resolver. Não sabia que eu ia gostar de 
Matemática. Porque eu queria ajudá-los, contribuir, só fui passando 
para os alunos o que eu sabia (FERNANDA).

Esse saber docente, como afirmam Fiorentini, Nacarato e Pinto (1999), é 
plural, histórico, cultural e envolve saberes provenientes das ciências da 
educação, de saberes disciplinares, curriculares e experienciais.

E, diante da formação superior a distância, Fernanda tentava relacionar 
os saberes que já trazia com os saberes acadêmicos que estava tendo 
contato. A modalidade da EAD era o contexto no qual essa formação 
superior acontecia, e trazia indicativos de interações e interatividade que 
apontavam construções de conhecimentos a partir de diferentes mídias. 
Softwares específicos de ensino eram utilizados, maneiras colaborativas que 
os próprios alunos criavam para estudo e desenvolvimento de trabalhos, 
teleconferências, enfim, diferentes meios em diferentes situações que 
possibilitavam a Fernanda e seus colegas, novas formas de aprendizado.

Encontro de saberes
As narrativas dos professores em formação em Matemática foram construídas 
a partir dos dados coletados dentre os diferentes instrumentos, buscando 
narrar o acontecimento lembrado, o movimento de formação e a experiência 
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vivida. Bolívar (2003) afirma que é preciso situar as experiências narradas em 
um discurso dentro de um conjunto de regularidades e pautas explicáveis 
de modo sociohistórico pensando que um relato de vida responde a uma 
realidade socialmente construída e, ao mesmo tempo, é única e singular. 
Nesse sentido, segundo Freitas (2007), o pesquisador, na pesquisa narrativa, 
cria textos.

A análise dos dados empíricos e a reflexão sobre o referencial teórico desta 
pesquisa, especialmente sobre a pesquisa narrativa, geraram três eixos para 
análise, a saber: “saberes que os sujeitos trazem consigo advindos de...”; 
“saberes do curso/acadêmicos”; “o possível encontro de saberes”. É o diá-
logo entre esses eixos que se pode ler na narrativa produzida por Fernanda.

saberes que trazem consigo advindos de...

Fernanda nos declara que a Matemática veio fazer parte de sua vida pelo 
trabalho, mesmo que, não diretamente, para a sobrevivência. Ou seja, 
trabalhar como professora particular de Matemática veio pela demanda do 
trabalho e não por ser docente da área e desenvolver tais habilidades. O saber 
experiencial foi estruturante para esse exercício, pois os saberes relativos à 
área foram advindos de livros didáticos que Fernanda sempre possuiu e nos 
quais estudava para lecionar, bem como sua aptidão relacionada à área e 
experiências diversas em torno da temática. Assim, Fernanda, acabava por 
ter uma relação “pragmática” no ensino da Matemática: explanação de 
conteúdos, exercícios e preparação para as provas.

saberes do curso/acadêmicos

Fernanda destacou em suas falas que percebia o quanto o curso de licenciatura em 
Matemática a distância oferecia um conhecimento mais amplo em sua formação 
com relação aos conhecimentos que já trazia consigo. Havia o reconhecimento 
de que precisava ir além para entender o específico. A modalidade a distância 
foi a possível para a formação de Fernanda. Uma oportunidade de formação e, 
ao mesmo tempo, um direito de todo cidadão que, de maneira presencial ou a 
distância, ainda não tem sido plenamente atendido. 

É fato que estudar na modalidade a distância é uma tensão diante do desco-
nhecido, e exige novas estratégias de estudo, como podemos ler nos ditos de 
Fernanda. Mas ela via que os saberes que o curso apresentava estavam mais 
aprofundados do que os que ela possuía, e isso a instigava a buscar mais e a 
procurar fundamentar sua prática.

O possível encontro de saberes

Reconhecer o saber que está por trás do que se ensina foi uma das descobertas 
de Fernanda, e isso a entusiasmou e a fez reconhecer uma contribuição 
ímpar em sua formação naquele momento. Fernanda via uma relação entre 
os conhecimentos matemáticos trabalhados com seus alunos e o que ela 
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estudava no curso, entre o que ensinava e as metodologias de ensino dire-
cionadas a tal situação. Percebia que muitos conteúdos que sabia haviam 
sido aprendidos em suas aulas particulares e agradecia aquela experiência 
a seus alunos.

Comprovou que os conhecimentos para o ensino da Matemática não são de 
causa e efeito. Conhecer a Matemática e suas relações com outras áreas a 
fazia uma professora melhor, de acordo com suas palavras.

Mas algo também a surpreendeu: ela nos relatou que “não imaginava que 
precisava saber alguns conteúdos do curso de Matemática para lecionar”. O 
nível de aprofundamento de teorias, a relação conceitual de fórmulas que, 
antes, ela julgava serem somente questão de aplicação, tudo se configurava 
em um saber bem mais denso. Fernanda afirmou que, o que fazia antes, 
com seus alunos de Ensino Médio, era atender às suas demandas, e quem 
trazia o conteúdo eram eles mesmos. Portanto, sua visão sobre os conteú-
dos a serem ensinados e aprendidos em aulas de Matemática na escola se 
restringiam a uma ação bem pragmática de explanação de conteúdos, reali-
zação de exercícios e provas.

Essas afirmativas nos mostravam uma possível relação entre os saberes que 
Fernanda trazia, ao demonstrar como isso acontecia entre ela e seus alunos 
do Ensino Médio, e como agora ela questionava esses saberes; ela avaliava 
essa relação do aprofundamento teórico necessário e da complexidade do 
conhecimento matemático que engendrava a formação do professor.

Fernanda percebia no curso de licenciatura em Matemática um discurso 
de valorização da docência, mas isso por parte de alguns professores. E a 
sua atitude era a de fundamentar suas práticas, desenvolver novas práticas 
e aprender mais; para isso, buscava estudar todos os dias, fazia o possível 
para relacionar conhecimentos no curso com os saberes da sua experiência. 
Quando se deparou com o uso de outras metodologias de ensino que 
poderiam favorecer a aprendizagem de assuntos como Geometria, constatou 
que o conhecimento acadêmico mais amplo ajudava a entender e a 
compreender o conhecimento específico, o escolar, e que também poderia 
se relacionar com outras áreas do saber. Uma fala de Fernanda é que: “o 
‘todo’ tem me ajudado muito a ver o específico”.

Fernanda acreditava que o curso lhe servia de apoio em suas atividades 
como professora da primeira série do Ensino Fundamental. Ela comentou 
sobre maior agilidade de pensamento e que alguns projetos desenvolvidos 
no curso de Matemática lhe possibilitaram associar conhecimentos. Um 
dos exemplos era a compreensão de que era possível iniciar o ensino de 
Geometria desde a primeira série e aumentar a complexidade ao longo das 
demais séries. As novas abordagens de conteúdos que lhe eram passadas, 
de certa forma, eram reconhecidas por ela naquilo que já ensinava, 
proporcionando sensação de conhecimentos renovados.

Fernanda afirmava que o curso de Matemática, na modalidade a distância, 
exigia pesquisa, dedicação e tempo para busca de materiais complementares 

como professora da primeira série do Ensino Fundamental. Ela comentou 
sobre maior agilidade de pensamento e que alguns projetos desenvolvidos 
no curso de Matemática lhe possibilitaram associar conhecimentos. Um 
dos exemplos era a compreensão de que era possível iniciar o ensino de 
Geometria desde a primeira série e aumentar a complexidade ao longo das 
demais séries. As novas abordagens de conteúdos que lhe eram passadas, 
de certa forma, eram reconhecidas por ela naquilo que já ensinava, 

Fernanda afirmava que o curso de Matemática, na modalidade a distância, 
res 
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na internet, nas bibliotecas, fazendo-a criar uma rotina de estudos que 
contribuía para sua melhor aprendizagem e a formação de um grupo 
colaborativo de estudos. 

Considerando os saberes da experiência através de narrativas de professores 
em formação em um curso a distância, o relato de Fernanda nos remete 
a uma reflexão sobre a formação de professores por meio de diferentes 
saberes, sendo que o saber experiencial é forte indicativo do que rege o 
exercício docente desses sujeitos.

Moreira e David (2005) discutem o saber escolar e a produção dele na 
mobilização do exercício docente. Consideram que a prática produz saberes 
e uma referência com base na qual se processa uma seleção e uma adaptação 
de saberes adquiridos fora dela, de modo a torná-los úteis ou utilizáveis. E 
questionam: “Mas será que a prática ensina tudo?”. 

Constatamos que o saber experiencial demonstrado e relatado por 
Fernanda, como parte da formação e da constituição docente, possibilitou a 
compreensão de sua relevância e importância em sua trajetória. Entretanto, 
ele não é suficiente para a constituição docente, necessitando dos outros 
saberes como disciplinares, curriculares e pedagógicos. Importante destacar 
que esses saberes sem o experiencial também se tornam insuficientes em 
relação às necessidades da docência em seu campo profissional. 

Um destaque está no encontro desses saberes, ou seja, os saberes advindos 
da experiência, e os acadêmicos, possibilitando novas descobertas, bem 
como o reconhecimento do que ‘está por trás’ daquilo que se ensina, o que 
foi uma das descobertas de Fernanda. Outro destaque está em conhecer 
e reconhecer metodologias de ensino-aprendizagem a partir de novas 
tecnologias de informação e comunicação, bem como de plataformas 
virtuais de ensino, o que foi vivenciado na formação investigada.

Considerações fi nais
Considerar o que dizem os sujeitos envolvidos em formação, especificamente 
nesta investigação sobre a formação de professores de Matemática, é 
fundamental para compreender os meandros da formação docente e 
seus percalços. Os saberes que trazem de suas diversas experiências, e 
no caso narrado de Fernanda sobre o encontro com novos saberes, com 
a fundamentação teórica e investigativa do que ampara o ensino, são 
elementos relevantes a se considerar na pesquisa sobre a formação de 
professores e sobre os saberes envolvidos na constituição docente.

Ouvir professores, narrar suas histórias e trajetórias da experiência docente 
e possibilitar que eles construam suas narrativas são caminhos para novas 
histórias e quiçá para a abertura de perspectivas diferenciadas que partam 
de dentro da vivência do exercício profissional para pesquisas acadêmicas 
de diferentes níveis e modalidades. E, na presente pesquisa, esse fator 
foi relevante, pois possibilitou um “olhar de dentro” sobre a experiência 
de formação acadêmica em Matemática de alunos-professores com 
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suas descobertas e também com as críticas ao processo de formação de 
professores e os saberes envolvidos nessa prática. 

A Educação a distância como cenário dessa formação de Fernanda, em 
Matemática, e de tantos outros sujeitos em todo o país, tornou-se uma 
modalidade de acesso à educação superior e, ao mesmo tempo, de 
metodologias diferenciadas e significativas de ensinar e aprender.

Considerando a ampliação da oferta de cursos a distância para a formação 
docente, novas investigações se tornam fundamentais para que ofereçam 
elementos para compreender de modo mais ampliado esse cenário de 
formação e atentar para a complexidade dos saberes envolvidos. 

Os professores se formam e são formados por um amálgama de saberes e 
conhecimentos que constituem seu ser, seu fazer e seu ensinar; envolvendo 
currículo, disciplinas, profissão e a própria experiência ao longo de sua 
trajetória de vida.

notas
¹ Ideias discutidas inicialmente no I Encontro de Educação em Ciências e 
Matemática_PPGED_UFU_2012.
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